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Resumo (250 a 400 palavras)

Com a estagnação da pesca nos últimos anos e a produção insuficiente para suprir a demanda

da população por alimentos de origem animal, o uso de novas tecnologias sustentáveis, que tem

como objetivo intensificar a produção, têm sido necessárias. O sistema de tecnologia de bioflocos

(BFT) vem sendo, cada vez mais, utilizado, por ser um sistema que melhora a produção e reduz os
prejuízos ao meio ambiente. O objetivo do trabalho foi avaliar a sanidade dos peixes criados em

sistema de tecnologia de bioflocos e sistema de água clara, nas densidades de 50, 100 e 200
peixes/m^, por meio de análises parasitológicas macroscópica do trato gastrointestinal dos animais.
Foram coletados um total de 90 peixes, sendo 5 por tratamento tratamento ou por UE, no início e no
final do experimento. Foi determinado as variáveis fisico-químicas da água: temperatura, oxigênio
dissolvido, pH, amônia total e nitrito no decorrer do cultivo. Os resultados das análises

parasitológicas e de qualidade de água foram comparados entre os tratamentos, utilizando análise de
variância ANOVA a 95% de significância (p>0,05). Não foram encontrados nenhum parasito
intestinal nos peixes avaliados, mostrado que, tanto o sistema de tecnologia de bioflocos, quanto o
sistema de água clara, nas condições laboratoriais avaliadas, evitou a contaminação de parasitas nos
peixes por fatores externos, por se tratarem de sistemas fechados. Também foi possível observar que,
apesar de apresentarem uma diferença significativa entre OD, amônia total e nitrito entre
tratamentos, a qualidade da água se manteve dentro dos valores recomendados para a espécie,
evitando, assim, estresse e suas conseqüências indesejáveis.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, com o aumento da demanda por pescado e a estagnação da pesca extrativa,

a aquicultura tomou-se excelente altemativa para suprir a crescente demanda mundial por alimentos

(FAO, 2016). Contudo, sua produção ainda é insuficiente para atender a necessidade do mercado,

sendo necessárias novas tecnologias sustentáveis que possam intensificar a criação. Isso porque a

aquicuítiirá vem sofrendo com fatores limitantes para sua produção, como, por exemplo, a grande

quantiidaídé deíiágua utilizada e o espaço necessário para inffaestmturá (le críáção. Pòrém, jáiexistem
sistemas que permitem uma atividade sustentável, com respeito as questões sociais, ambientais e

econômicas (Oliveira, 2009). '

iÒentre estes, a tecnologia de bioflocos (BFT), um sistema cáda veiz mais utilizado, para

Otimizar a produção, além de reduzir os prejuízos ambientais. Esse sistema é caracterizado pela não

renovação de água, e estimula a formação de uma biota, predominantemente aeróbica e heterotrófica,
I  •

a partir da fertilização com fontes ricas em carbono orgânico, além da aeração constante e intensa do

ambierité de cultivo (Hargreaves, 2013). Possui diversas vantagens, como, por exemplo, redução no

uso da água, menor risco de disseminação de doenças, possibilita o uso de dietas com menor teor de

proteína, o que pode diminuir a quantidade de ração utilizada, além do efeito probiótico causado por

microrganismos presentes no sistema (Wang et ai. 2015). Entretanto, com a intensificação da

criação, onde há um maior adensamento dos animais, pode facilitar o aparecimento de doenças,

causadas por uma diversidade de patógenos (Pavanelli et al., 2008; Tavares-Dias et ai. 2013).

Atualmente, o sistema BFT vem sendo utilizado para diversas criações de peixes e camarões
com sucesso, e resultados experimentais promissores já foram verificados para o tambaqui,

Colossoma macropomum (Santos et al. 2015; Fugimura 2013). Essa é a segunda espécie mais
produzida na aquicultura brasileira e primeira entre as nativas, sendo a região Norte a maior
produtora. Em 2013, a produção de tambaqui foi de 105 mil toneladas, perdendo apenas para a
tilápia {Oreochromis niloticus) (IBGE, 2015). Isso é possível devido sua capacidade de tolerar altas
densidades de estocagem, boa adaptação ao confmamento, eficiência na conversão alimentar e

excelente valor de mercado (Fernandes et al, 2010), sendo, portanto, características ideais para

criação em sistema BFT.

As doenças de organismos aquáticos têm sido um fator de constrangimento para o

desenvolvimento da aquicultura, e tem afetado espécies de importância comercial no mundo todo,
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como por exemplo, protozoários como os Ichthyophthirius multifilis, que causam a "doença dos

pontos brancos", responsável por prejuízos em todo o mundo, além de acantocéfalo, nematoda e

outros parasitos que infectam os animais (Luque, 2004). Esses parasitos também têm afetado a

economia do Brasil e causado infecções, tanto em animais de criação quanto em peixes selvagens,

como por exemplo, larvas de acantocéfalos e nematoides encontradas em tambaquis {Colossoma

macroponmm) em diferentes regiões do Amazonas e Rondônia (Malta et ai, 2001; Oliveira et ai.,

2015, Jérônimo et al, 2017), e no pirarucu {Arapaima gigas\ no estado do Amapá e Amazônia

Ocidental (Marinho et al.y 2013). A infestação por nematoides pode afetar a fisiologia e o

comportamento dos peixes e retardar o crescimento (Pavanelli et ai. 2013). A infestação por

acantocéfalos tem sido a grande preocupação dos produtores de tambaqui na região Norte, devido
elevadas perdas na produção. Esses parasitos causam lesões severas na parede intestinal, ao se fixar
no intestino, absorvendo nutrientes e, consequentemente, diminuição no ganho de peso e na
sobrevivência dos peixes (Sandoval Jr et al. 2013).

O acompanhamento dos animais, durante a recria, em sistemas de cultivo é relevante,
pennitindo, assim, tomar medidas preventivas e ou profiláticas, caso haja infestação por patógenos.
Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a sanidade dos peixes, por meio da fauna de
endoparasitos do tambaqui, criados em sistema de bioflocos, sob diferentes densidades de
estocagem. Adicionalmente, os parâmetros físico-químicos da água foram avaliados.

I

MATERIAL E MÉTODOS

Juvenis de tambaqui, com aproximadamente 1,0 g, foram adquiridos de uma piscicultura
comerciai, localizada no município de Rio Preto da Eva, AM e mantidos em um viveiro berçário de
50 m^ na Estação Experimental de Piscicultura da Coordenação de Pesquisa em Tecnologia e
Inovação (COTI) do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA).

Previamente, o berçário foi esterilizado, utilizando o processo de caiagem que consiste em
aplicar cal virgem nas paredes e no fundo do tanque, eliminando ovos, larvas e outros seres vivos,
como crustáceos, que podem servir como hospedeiros intermediários de alguns parasitos. Isso evita a
contaminação nos peixes, uma vez que toma o ambiente livre de parasitos.

Para a realização do experimento, foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado,
com esquema fatorial 3 x 3, constituído por três sistemas de cultivo: basal (controle), bioflocos e
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água clara (sem produtividade natural), com três densidades de estocagem (50, 100 e 200

aievinos/m"), distribuídos em 21 unidades experimentais. Os peixes, com peso médio inicial de 23 g,
foram alimentados quatro vezes ao dia (7:30, 10:30, 13:30 e 16:30 h), com base na blomassa de cada

unidade experimental (5% da blomassa). As análises parasitológicas foram realizadas antes do início

do experimento, tempo O (= TI), e concluídas após 60 dias de tratamento, tempo 1 (T2). Para isso, 30
peixes, de cada tratamento, foram eutanasiados, conforme o protocolo da AVMA (2013). Suas
estruturas internas (trato gastrointestinal) foram retiradas com o auxílio de tesouras, bisturis e pinças,
colocados em placas de Petri e observados sob estereomlcroscóplo da Zeiss®.

O monitoramento da qualidade de água foi acompanhado durante o experimento, com a
determinação das seguintes variáveis fisico-químicas:

•Oxigêaio dissolvido (OD), temperatura e condutividade elétrica - com o auxílio de um oxímetro

digital da YSI, modelo 85/10;

•pH- com pHmetro digital da YSI, modelo 60/10.

•Concentração de amônia total (NHj + NH4+) está sendo realizada pelo método de Verdouw et ai.
(1978) e nitrito (NOj") segundo Boyd eTucker(1992) e as absorbâncias lidas num espectrofotômetro
UV/Visível (BIOPLUS 2000);

Gás carbônico (CO2) segimdo Boyd e Tucker (1992) modificado, utilizando seringas de 10 ml para
evitar o contato das amostras de água com o ar.

Todas as analises foram comparadas pelo teste estatístico ANOVA, em nível de significância
de 95 ̂  (o 0,05) (Zai, 1999), seguido pelo teste de Tukey, quando as diferenças foram significativas
a 5% de probabilidade, utilizando o programa Statsoft Statistica 7.0®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 120 tambaquls provenientes de dois tratamentos TI (30 do BFT e 30 do AC) e
T2 (30 do BFT e 30 do AC), foram analisados. Durante as análises, não houve registro de nenhuma
espécie parasitária. A ausência de parasites no trato gastrointestinal dos peixes, pode estar
relacionado ás características do ambiente no qual foram realizados os tratamentos (BFT e AC), em
condições laboratoriais, num atnbiente fechado e controlado, impossibilitando qualquer veículo de
contaminação, seja pela água ou por hospedeiros intermediários. Além disso, os animais estavam

isentos de parasites no início dos experimentos, conforme foi comprovado pelas análises iniciais.
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Os nematoides e os acantocéfalos são endoparasitas que infectam os peixes pela água

contaminada com as larvas e vetores (hospedeiros intermediários), como crustáceos e outros peixes.

Os ciclos de vida desses parasitos, inicia no estágio de ovos, que eclodem na água, dando origem as

larvas, que infectam um hospedeiro intermediário, como crustáceos que serão ingeridos pelos peixes,

os hospedeiros definitivos. Os nematoides, podem ainda, contaminar os hospedeiros definitivos

(peixes) diretamente através das larvas, dispensando assim, o hospedeiro intermediário (Noga, 2010).

De uma forma em geral, os surtos epizoóticos por parasitismo em peixes, ocorrem nos sistemas de

cultivo, quando as condições são propícias, com manejo da qualidade da água do ambiente e

alimentar inadequados (Thatcher; Neto, 1994). Nessas condições, os animais podem ficar

imunodeprimidos, favorecendo o desenvolvimento de doenças (Tavares-Dias, 2009). No presente

estudo, as condições do ambiente aquático e o manejo alimentar dos juvenis de tambaqui, atenderam

as necessidades da espécie, proporcionando o equilíbrio do ambiente e as boas condições sanitárias

dos animais.

Figura I; Trato gastrointestinal de tambaqui sem presença de parasitos.

Alterações nas variáveis físico-químicas da água, podem causar estresse nos animais, e com isso,

induzir os animais a imunodepressão, deixando-os suscetíveis à doenças, proliferação de parasitos e

podendo causar mortalidade nos animais (Bonga, 1997). Assim, torna-se imprescindível o
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acompanhamento dessas variáveis nos sistemas de cultivo. Na tabela 1, estão representadas as variáveis

físico-químicas da água dos tratamentos.

As médias do oxigênio dissolvido (OD) nos dois períodos avaliados, apesar de não ter

apresentado diferença estatística, aumentou conforme diminuiu a densidade de estocagem que variou de

5,07 ± 0,02 a 6,21 ± 0,17 no período da manhã e 4,61 ± 0,02 a 5,57 ±0,17 mg.L"'.

Tabela 1. Média do oxigênio diluído (OD), pH e temperatura no período matutino e vespertino no sistema
de tecnologia de bioflocos (BFT) e água clara (AC) nos diferentes níveis de densidade.

Variáveis Densidade BFT AC

200 5,07 ± 0,02* 5,76 ± 0,07*
OD (mg/L; manhã) 100 5,72 ±0,38** 6,24 ±0,24**

50 6,21 ±0,17*** 6,71 ±0,20***

200 4,61 ±0,02* 4,86 ± 0,07*
OD (mg/L; tarde) 100 4,95 ± 0,38** 6,24 ±0,24**

50 5,57 ±0,17*** 6,71 ±0,20***
Amônia total 200 1,88 ±0,55* 2,92 ± 1,19*

(mg/L NH3+NH4) 100

50

1,33 ±0,81**

1,07±0,13***

2,46 ± 1,02**

1,70±0,15***

Nitrito 200 1,95 ±0,20* 2,25 ± 0,09*

(mg/L N02) 100

50

1,29 ±0,10**

1,12±0,13***

1,59 ±0,06**

1,33 ±0,13***
pH (manhã) 200 7,37 ±0,12 7,49 ±0,01

100 7,50 ± 0,07 7,51 ±0,10

50 7,56 ±0,17 7.51 ±0.14

pH (tarde) 200 7,21 ±0,14 7,32 ±0,12

100 7,38 ± 0,48 7,35 ±0,16
50 7,44 ± 0,23 7,44 ± 0,35

Temperatura 200 26,02 ±0,13 25,93 ± 0,06

(°C manhã)
100

50

26,05 ±0,12
26,04 ±0,12

25,95 ± 0,04

26,07 ± 0,03
Temperatura 200 27,03 ± 0,08 27,03 ±0,16

(°C tarde)
100

50

26,86 ± 0,35

27,07 ±0,11
27,10 ±0,03
27,25 ± 0,05

(*) representam diferença significativa (a= 0,05) pelo teste de ANO VA
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ííouve uma diferença significativa (p<0,05) entre o OD, o nitrito e a amônia do bioflocos e da

água clara, onde foi possível observar que o sistema de AC apresentou uma média maior destes valores.

O sistema de tecnologia de bioflocos é um sistema intensivo e tem um consumo maior de oxigênio, foi

possível observar também um aumento do OD proporcional à diminuição da biomassa, tanto no BFT

quanto no AC, pois com uma menor biomassa, o consumo de oxigênio é menor, porém, a amônia e o

nitrito tiveram um aumento proporcional a densidade, quanto maior o número de animais, maior é o

consumo de ração e a excreção dos peixes. Não houve diferença significativa nos valores de temperatura

e pH entre os tratamentos e as diferentes densidades, pois, a aeração e a alimentação eram as mesmas.

Ambos os sistemas foram submetidos a uma aeração intensa.e contínua.

No cultivo de tilápia do Nilo {Oreochromis niloticus) em sistema de bioflocos com diferentes

densidades de estocagem, estudado por Lima et al. 2015, foi possível comparar que os valores de OD

também aumentaram de modo inversamente proporcional em relação a biomassa no BFT, o pH e a

temperatura também não sofreram diferença significativa entre as diferentes densidades, corroborando

com os resultados encontrados neste estudo.

Apesar das diferenças observadas entre as variáveis, os dois sistemas (de bioflocos e de de água

clara), apresentaram valores dentro do recomendado para a espécie (Aride et al. (2007; Cavero et aí.

2009).

CONCLUSÃO
Com os resultados obtidos no presente estudo, é possível observar que o sistema de tecnologia

de bioflocos em condições laboratoriais, evita a contaminação dos animais por fatores externos e

mantém a qualidade da água dent^ó do recomendado.
il
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